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BRAZIL 

REVISTA DOS JORNAES 

Capital. SO d« Setembro de I8V7 

BiariadtS. Paulo. Parle ofBclil. Varledids—Um 
b*Dqu«te Dl cdda de BorgODbi. FubliCDçOei pedldM. 
UitBlilli*. HiicelltDos, ele. 

A Províicio diS. Paulo. Itevlata doa joroaea. No- 
liciaa dl cdile. Sec;&a   Jitre.   Nuticiarío ouda te II o 
a«guiDle : 

■ ConEGO PüANCISCO DE PAULA RoDIlIClIES— Chpgou 
honiBDi a «lia opiial Tiiido di tiurops, o etilmiiveUg. 
cmdole pauUila, ar. courgo Fraucisco da Paula Uadri- 
guci. 

Vem graduado em ctDODSa pela Uulveraidade de 
Roma, 

ArasENTADOHiA— Por acto de hoolem, to) a )eu pe- 
dido Bpoieniido o coDlador do Ihesouro provioclal, ir. 
IfraociiCo Xaiier PÍDha\to e Prado. 

Kuaccioiiailu dislincliiaimo taoio pofa esclarecida 
tolelligeDcíi, cotno pelo lueicedivel lelo com que leiD- 
pie eiarceu o* daiere* do impartaote cargo que occu- 
pa>a, a lu* retirada abro no quadm du9 empregadoa 
daquella reparli;ào uma lacuna diffleil de lei preeo- 
cbld*. 

Amigo eCBTalheico anlea da tudo. o *r.Pinheiro e 
Pradu «oube captir pelo leu iralo dollcado, luudaa e 
aincetaa alTei[<}ei eaire oi collegas e panoa* cujoi oe- 
gocioi corriam psli aec(to a ai caoBada. 

Aquellei, prlocIpaimaDle, loiaTam-lhe immenaa ea- 
lími e conaidera^iu, e pari mauileiiareaieg Juiloa ann- 
limeoloa, hootem, por occsiião em que o com p a ii he iro 
da laoloaaunoi rollraTa-ae para lenipre da repailleio 
d» que era ornamsBlo, pr«cudidaa da uma banda de 
muiica, Bcompaoiíaram-o é aua reiidencia, oudi> (oram 
■orpreheodidoi com um liulo e bem serrtdo luneh. 

Durante «laa luila de amliade reinou a maior cor- 
dialidade, • em muítOB e eloquaates brlodet recebeu o 
ar.Pinheiro e Prado o adeua da deipedida.> 

A 5«iilínftU. Trai acligo editorial delendeodo a opi- 
niio da qu« o clero de>» iulerrlr Da lula polillca, e 
maia at aegululat: —O ayllabui. O casameoto cl'il (do 
Jpoalola ) O Biaiil e o calholico (poeiii) por I.E. B. 
Raaultado da aubicripcla promoTlda oa diocei* de Sio 
Paulo, pelü eini. e ridm. bltpo tr. D. Lioo til o dia 
14 do eetieole, (jt muDia i iomiD« de 16:nt|360). 

F.ipedlenle do blipadu.   Noticiário.   Uiicetanai a an- 
DDOClo*. 

PARLAMENTO 
Senado 

Na latalo de 18 folando-ia ai material aotetlormenle 
encerradaa foram regeitidat ai propoii[Se> concedendo 
Idiariaa a dlieraai igrrjat a cataa de caridade, lendu 
potéin Toladaa am 2* diteuMto, a que coacede 30 lo- 
leria) ao Hoipicio de Pedro II, e a que CuDcede 4 para 
a Saola Caaa de Miaciicordia da Hecíl<i. 

Foi apprgtada a tlcea[a ouDcedida ao lula de direito 
da comarca de Mogy daa Cruiet a a que auclorita • 
malceula da um eatudaato do curao phtmaceutico. 

Enltaado em diicuisto o orcinienlu da ealrangairoí, 
o tr. Uiogo Velho reapoode ii cbienacãet doa orado- 
rs) qne o precederam, eiplica a negocio lobn a quea- 
Uo da timiiet qua eatt ■ eooclult-aa. 

FOLHETIM     *"• 

OS DESHERDADOS 
(SCBNASDA   DESGRAÇA) 

lOlUnCI POR 

D. HAPJUEL FGBNANDEZ Y GONZALEZ 

UVRO TERCEIRO 

O  lUiâlDE DE  iLCOBENDiS 

IX 
Vm poaeo de pliltoaopkl* da hUtoria 

( CODÜOUflO ) 

OI POtn^ropeodani para a quleuclo:alo teroea- 
lan,. Oto teriam, alo le abalam, nlo rtbaatam. laolo 
quaoda MCMaittmdarapfillrde ai o que qoar que le- 
Ja que ot anSoca, qua peta lobre «llea, lanlquiltao- 
do-oi. 

Uma raToJB(ii) i a eeoTultlo poderoii ds una gl- 
nnta, que iam « reàplraflo comprimida «of mio da 
ferro. BefDlutOea. Dia aa taiem oa piopaladoiai de 
l"^*: adiaote dallea iraa a Idli : ot polilieoa a oi pbi- 
loaopboa ttaoi-M tior da irat, ■ aeam-pa mal. Pri- 
Balro qaa a idia, úi.ta a«Dtir a necetaidade. 

Aa ttwalaçitt alo nceeturiaa, a porfiia tio neut- 
•arláa Irlumpbaa, daiUulDdo o que ai provocou. 

Aa reTolafOM rcbemam aaiottat em ira; a oecetal- 
wacoiDpitMMa rabaati da ui oaodo Tlolaflto, esmo 
■w a fòrfi cipantiTa ; a ra<ol8{lo lai>Ca<a* mab ellm 
•> MCMaarlo, • aolra st tocrafaia • o» eakoi. Hat o 
;wara Meatiatlo ««Ualt, tpLanaaUdo pala tionbi 

-?***..««-Ialha» «Kcat «o ^UuoKélàa talba 
*«n)ho t • toiMia ««IciOi p* fmct». 

Ü SR. CÂNDIDO MENDES atém de oul'aa contide- 
r((òe) que aprnssntau tobre o orçamünto, falia nii te- 
|g[5ea que podiamua enirfllar com a Aula e i Chine oaa 
dvmarcaçíiea de limitei, oa calhecheae doa Ind'geaaa. 

O SR. ZACHAKJAStralada prnpoíiçlo do tr. barlo 
de Cülogípe, que dBclarnu dever tratar .le do aiiumplo 
dtt con'eD[dei por occisifio da reipoata á falia do 
throno, mai o orador entende que lit) vae de enciiutro 
I opinilo por (odoB maoileatade, de ler a ratpoala 1 
(alia do Ihtono um acto de cottetlt. O procedimento 
biTldo por eiai occaaiio loi eloglajo-pelo orgio do 
mlDlslerla, em uio atligo da fundu. 

A oGCasiio mais própria é o orçamento de ettrio- 
gfliroa. Aa cuoteoçúBi sio deaae mlniiterio, purlanto é 
agora ■ nrcasiAo oi^porluoa. Se o tempo nlo clipga 
para diacu»«ío d<is orf amentos a culpa Plo é do aeoa- 
do nem da oppnsiçáo. lia lá um miz para iilu e o or- 
çamento iFm lAu grande cauda'|ue o miniatru nlo o 
poder! leianiar pnr ella. 

Uiz que o ar. Paranaguá foriu a queatão magiiiral- 
mente. Moltrou o deicuido com que íforam tailaa aa 
cnncençãHs. Sa pediu a palavra foi pais tater um pro- 
leaio enérgico contra a iolerpellaçlo que deu o ar. mi- 
ultiro da faienda. 

Lê 4 ail. 11 daa concençõei e moitra qne o juli Hca 
adalríclo a nomear o coniul ou agente coDiular tutor 
iiM meoorea, aervlndo atilm n juli de loalrumenlD, ou 
de um autooialo. 

A eipticaçlo do tr. miaiilro é uma relralaçio, ainda 
que tardia, porím i coovençòo eall em tigor e o pau 
sujeito a eata igoomioia. 

Admira o orador como o ir. barlo de Cuteglpe, tio 
lalenloao e perapicat, deliou-ae vencer peto lar. Ma- 
thiaa da Carvalho. 

Lê B reapoati do ar. Birio e dii qus nlo devia ter 
publicada nua anoaet, 

Falia   do» Ülboi de bra ill ei rat naacidoa DO Braiil e 
de paea eitiangelroí; daa heiançat que aqui nlo Ücam. 

Uii quo te aa convençOei loiiem dltculidat oo paila- 
maalo cabiam com ladi a eeileia. 

S. ei. volia i quFatio do pagamento dai 14 mil li- 
brai au tr. coodi* d'Aquila pelo delegado em Loodret. 
Ull que ntoie devia coo fund ir a miialode diplomata 
com a de baoqueiro. 

O SK. MIMSXHÜ DA FAZENDA uiá da palavra 
para reapunder ao precedente orador aem que Ike caiba 
a culpa de pri>lelar a diicuiiio doi oiçamaolua. Seole 
chamar da velho ao nobre lenador pela Bahia, porque 
t elle o primeiro a dlier que alo da m^ima Idade. 6 ar, 
Zarliaiiaa eill tempre em oppniiçío a tudo quanto fa- 
iem OI actuaij miniairoa. S. ei. como já fui me<lre 
quer em tudo moitrar ■ aua preponderância, toroando- 
■e camu um velba impeitioanle. Tem volitdo cinco 
veiea a esta quaatio dedioheiro dado em L-'Odrei. 
pela legaçlo, eo ar. conde d'Aquila. Etta acto nlo po- 
dia aucto'itar abuioi cuniiderando-ie o caracter e a 
poaiçlo elevada do encarregada do negocio. 

RMponde i queiilo daa conveofúas diundo que nlo 
foi o  tuctor da  lei   ii 18(10. Ena lei foi promilgada 
Sior ler havido coallcloa nio lú por causa da aubdilaa 
raoceiea, como depoli tem havido por cauta de auh- 

diioi portuguoiet. (I tr. iíicbariaa danou o bom para 
achar tú o mio. E' parque em aua coDiciencia acba 
que deve uiar doa meioi para chegar aoi Oni. 

a. et.  alongou-ae cooiuitando lodot oa pontoa em 
que locaram os iri. Pariuiguá e Zacbaríaa, concluindo 
por dizer que nuoca eoocuriería  para que podeaie aer 
mennacabadt a dignidade dt sua pátria. 

A diacuatlq Ucou adiada pela hora. 

•Se foi íef cindido o contracto celebrado entra o pre- 
iidenle da província do Espirito Santo ■ o eDgenhsiro 
José Felidano da Noronha Feital para o lorvtço de na- 
vegafio a vapor e.ntre os poilos ria capitai daquella 
província e oa do Eapirito Santo, llacibi, liaquarj e 
oulroí ití O potto do Cacboeiio. 

■Se a rasclilo teve lugar por acto da add)laiatrtclo 
ou em virtude de dis^jotlçio da asaembléa proTlnclal. 

E'lido «apoiado, Dcande adiada por pedir a pala. 
vra o sr. lleleodoro Silva. 

A requaiimento dd meimo tr. llalècdoro Silva cop- 
tinuou a discuaato. 

Oraram 03 ar. Uaotas, Heleoduro Silva e Cosia Pe- 
reira. 

A diicustio Qcou adiada pela hora, 
Conliouuu a 3.* discuarão da prop cila do go verão 

sobre as íofçaa d« terra para 1818—1879. 
O ar. Duque Estrada Teiieiia, responda detidamen- 

te a todas as censures e argulçõai feiiai pelo ar. 
bilraira Martini 1 actual aituaçto a espacialmeaieao 
minialerio da guerra. 

O orador auslysaodo oa aer viçot presta doa pela li- 
(uaçlo coDaervadora e canfroalando-oi com ot pieita- 
dus pelo paitido liberal, provou que este foí sempre 
contrario áa reformas, quando 00 goreruo, manifaslau- 
do->e favoravnl is meimoa quando na opposiçao. 

Dando como prova do aeu acerta o facto da elelçlo 
directa, que era obji'cla de quo oom queria tratar a si- 
luaçlo libnral, quaudo no poder ; o uiador deiii a par- 
la politica e pit!>a a tratar de quealünl pialicaa e admi- 
niltratJTtt do minialerio da guerra. 

A diacusilo Ücuu adiada pela hora. 

Câmara temporária 

A 18 o tr, DANTAS tuodameolou o leguiota reque- 
rimento ; 

•Requeiro qua aa peça, por lolermedio do governo, 
ai leguioiea lulotmaçaei: 

Al ravoluç6et tio lebrei Decenarlaa qua lohiavem 
apdi um decabioiealo aoclal; dapoit da rbra chega a 
reacflo, depolt da aüirchli t ordem ntcaiaarit. A re- 
voluçlo paitJU, e emquaaio hifla durado alo •• Unha 
vlilo alguoa'elhoi ediQcioi, demasiado torlrt, que o 
furado nlo pouda arraur, a que a tromba eovolvau, 
faiando auppSr que liofaam deaapparecidu. 

tiiei ediUciutiloOi velhos eoalumes, a iradlcçlo, 
ot giaodfs inieiewaa creadua, o caracter da uma época 
coniiar ido, emniidecido, annullado IrtD ai tot 11 me Die 
por um breva parlodu da lurbulaacia. 

O Umpu t tú quem fai, da um modo tanto, mai aa- 
guro. £3 gtandei tevuluçOai ; o tempo corroe, mila, 
a o que o tempo corroeu, o que o tempo matou, nlo 
tora a a ter. 

Aa revoluçOei, que nle ilo mtii do que um protesto 
armado, um protealo de tacto, para melhor diier, uma 
vingança contra at graodaa lojaillçai, l<trem oi bo- 
meni lepraianiaoiaa da fuiUçi, mat nlo matam as 
couiat : paitim por aobre allat, deliam-Da* pnr um 
lads da imgue, mai quando ena Iddo acabou de de* 
compdr-ie, quaado ot teua gatei deletareoi sa diial- 
param, t« diluíram, por atilm diiar, no luDolto do 
aipa{0| quando o lOdo ia eoavertau em pd, o vento da 
ftacçlo lmpell*.o, eapalha-o, a a* valhaa couaaa que a 
ravolutlo linha julgado mortaa^ retpptracem quiodo 
daiappirecea ata o p4 dt ravotuflo. 

O terror julgou qua tiahaorraacado pala rali a Ihro- 
00, como ta arranea un faala caraido de mandíbula 
aofatna, da enferma a ijTtnaif ida Frapça,—a nio ha- 
via tai 10 outra couia maia que airtmeaiar aa iraila 
velbo pelai Jioallai dia Tulharlii pari a priça da fla- 
vo luçlo. 

Aidfiflelra tjva, fluclaaado aa aWoipbara. A 
taacclo pdi outro movei doirado e esplandania co mai- 
mo lugar doada aa sacfiiaa batían trancada um mo- 
tel carcomido. 

O Império coltoMu o ata Ibroao DO maano logu 
onda w tivera a mooarcbia. 

Kapolelo nlo ara am prograito. 
Napolalu «ra uma raac(Io biilhinla. 
Napolalo, daada o moawnlo (o qua alvaifooa a ra- 

pnbliea, affatloa-ie, nlo tá da Idla ravoladooaila, ta- 
■to laubcDi dl traüCfia. 

NtpoMu ara «■a<*aDtlelo, iigt'ta mnlla asbori 
«oa ■■ adiMtkto i» flarit, am mmt** íB alfaa- 
lM«> .--.-.. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Companhia Paulista 

VEBÜAÜIjnO ACTO DÍ PATRIOTISMO 

Lembramos I aaaembléa geral da tccioDiblit da com- 
panhia o legulnte alvitre : 

Em vei de emprasllmo o de prejudicar oa acclanit- 
tai, nío lhes dando divldendui, ou dando-lhe em ac- 
çi—, (aça-se  o seguinte : 

Uma derrama da accüei por todos 01 accionlilii, 
cada um icguDdo tuai propoiçúei. Bem poucoi ia le- 
cuia tio ao acto pi trio tico. 

Apreainlamoa ji uma   lista do cidadloi a o oumaro 
da acçúer, que mais nu menna poderio tumar : 
Barlo de Traa-Rioa, Bjrlo do Souia Uueiroz, 

Barooeia da Limeira, dr. Uatliaho Prado, 
Baioneu da Silva GtoMiio,   Baroaaia da lia- 

pollnlngi, dr. Eleulerio Prado, coronel Ko- 
dovalho edr. Faldo  

Dr.PialFa, dr. F. de Souia Qualroí, dr. Vi- 
cente Quairoí, dr. N. Queiroí a dt. P.Quei- 
tut  

Coronel Raphael, dr. Paaa de Barioa, d'^a- 
embirgidur Givilo, dr, AolODio Prado, a 
dr.Martinho  Prado Junior  

Lacerda & iiBilo (Araras)  
Dr. Reicheti, najor Benedlcln, Foi, etc. .    .        

U reataoin diilribuido aoa ouiroí icciODislai na pru- 
porçlodeieoa baierea • numero da  acçíiei qus pot- 
auirem jl. 

EiU medida salvail   a slluatlo. 
Um que aiiifna 

Ao Publics 
Guilherme P.  Ralaion & C unicoa igenlat  neilt 

província para venda daa tlamidai michloaa  de bena 
Selar café, coDhecldas comomaiihinaa Lldgetwood tem 
ca boDTt da annuncjar aos ars. fszendeiroi que em vit 
tuda de graode Incremento havido neitesnltimoi an- 
noa ni eitracçlio deatai macbinai, tendo o fabricante 
dettai augmenlado a melhorado (consideravelmele ia 
labricss diminuindo assim o custeio delias, taiem revert 
er esta dimiouiçSo em lavor da lavuiira, e por iiio- 
vendetão de hoje em diante aa ditaa machioas com 

GRANDE HEDUCgÀO DOS PREÇOS 
Pre vai acendo-se da cpporlunidade de novo chamam a 

attençlo doa ara. fazendeiros para o protesto que ji 
publicaram cesta cidade acerca i)a infracçio commettl- 
da pelo sr. Guilherme Mac Hardy nos privilégios do ar.' 
LidgerwDod. Em desagravo di'asa inlracçlo e cnmo 
confirmação daquelle prolesln hoje ioiciamoe processo 
judicial contra o ar. GuilhermaliíírC Hardy como infrac- 
tor dealea prlvilegiua a renovamoa nosao proteato coD- 
Ira a venda daa machinaa febricadaa pur elle. Estai 
machinaa lio apenas um regressa aos primeiros mode- 
los tntroduiido pelo ar. Lidgerwood ha 14annoa e em 
todo o caso fabricado de maleriaea muito inferioraa. G 
como a cooatnicçlo é mais lacil embora nlo haja alte- 
ração DO syslema, estamos promptoa a receber eocom- 
mendas para machines semalhanlas áa feitas pelo ar. 
Guilherme Mac Hardy com abatimento do vinte pot 
ceuto dos preços deitu. 

GUILUERHI P. RLAITON & C* 
Camplnai. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Mercado  de  8.  Paul» 
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Tbeatro de S. Joié 
eWánUtlí DHIMATIÇA rORTUGUlIA 

Peda-ii a emiueniu arliata d Emília Adelaide Pi- 
mentel, para levar domiog» 23 do actual, a comedia 
em doii acloi—aa 'Aa ioliigia no Bairioa. 

3—1 Ifuilca sdmiradoraa. 

Napoleio nlo tinha railoda ter, nem enuti alguma 
que o luileniiiae allm do giganiej impulso da rero- 
luçlo, allm daicomplicaçúea qua a tevoluçlo Irouiera 
aobre a  França. 

A Europa ara inimiga da França. 
Os telhoi poderes da Europa tinham Iremido ao ve- 

rem ai truaiaa avermelhidaa com o relleioda Immeo. 
aa fogueira pioduiida pelai arvorat da libiidada incaa- 
diadii. 

Tinham visto nlo labemos que itlamaodrai hortlvais 
3ua moDiIrot Inlormes,   que demônios, ravolvaodo-aa 

antro da fogueira coma n um inforna ; ameaçando In- 
vadir ludo, locendiai tudo. 

A Europa acudira pretandtndo cottar o inceodio, e 
do centro da luguaira haviam 'rradlado «leicilos for- 
mldavnif, fiensticoi da eolhusiaemo, costumados ao 
horror e ao sangue, heroaa de eiterminio, que obila- 
ram a que a tiemaoda lognalra que envolvia a Fraoça 
tone auITocada. 

A coaveaçlo guilhotinava DO interior, e balia ata 
fronteiras os ealrangeiioa. 

A legiliDidade, ipolida pala Europa, leria coberto 
com uv hoiiivel tudirlo at britai da revoluçlo, te a 
França alo bouvasae contiouado, ao raaaacar a or- 
dem, ai guerrat que ■ ravoluçlo provocara. 

A  França, tipublicaoi leve medo 1 viDgaO(a dai 
piDiorlpIoi. 

NiMlelo bla aipsda.qoa cantava t Eotopa. 
A Itanfa aaiava cantada. 
A Europa caoçada lambem. > 
A pai lornata-ta aecetaaria. "<   - * 
NapDielo acontoa-lhe o ratio com a etpada.  . 
Napoleto «aia, como Luii XIV: t A FraD{a toa 

au. ■ 
Julgou obfa *u» o qge era obra  da ravoluçlo. Pdi- 

ae   em deihámooia com  a   tdia iradidonal • com a 
Idea da pTogratM • foi tuBocada par aoett duat Idlu. 

A Frinfa «astu-ia delia em Walavlao. 
Peiisa da mala tobre atia ; euita<«-lta moitocari a 

gloria, a rrwovaa o inceaftniaala da pii genl. 
Ah, alo I Hlaaapdíamarebar contrai idea,potqoa 

• idéa alo é ovlra cooaa mala 4» que a Dacanidad*, a 
i loMora cMtbalar cooiia • Mcataaiio. 

fM lato ada laaoa oaa giaaáa H M ravoletla. A 
ntola(lo * taamiai. «Ma fae anila Ittaatt «arMU 
Wgoa pafiodaa, «M lata MM M appataodat to om 

I 3 5 íf-s 

'U 
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Os retcclontrioi alo oa primeiros terolucionirloi, 
porque toda 1 reicçlo 1 um* vlolanclt, a Inda a rio- 
lancil um progresso. 

Ahl Núiiollamot uma gargalhada DO semblanla dot 
estúpidos retcclonarlol . ellei apressam a tevolucia. 

Bonaparte podia lar feito uma pii digna, tealiiar at 
aapiraçoas legitimai da reToluçlo oa otdPm, D Jtar pa- 
ta sempre a velha mnnarchia do dirallo divioo aubltt- 
tuindo-a pala mooarchla popular. 

Maa nlo o fel; paiaou-ii para a velhirla, a fet-ai 
uogir pelo papa. 

A reacçlo esuva consumada, a ravoluçlo morla com 
as suas próprias armit. 

Nipoleloniu quii aer o dilador que toda a ravolu- 
çlo produz, nlo quii ter o homem da idóa. Reiuicilou 
o velho Carlua Uagno, e principiou a morrer desde qua 
se junloui um cadaver, • deade que luppunha que 
principiava a ter. 

Fei da Frioça a lui lirçi, e empregou iqueNl for- 
ça, Dlo em proveito da Kran;a, mis am ssu   pro'eilo.' 

A tua imaginaçlo ambiciosa repartiu 1 Eutopa, a'um 
louco lonho, por entre a lua família. 

A Europa viu-se obrigada 1 coattapOi-te, olo li a 
uma revoluçlo, mat a um ambicioso qua atlandla por 
lobre 11 naçAei aa anaa gatraa criapadai pela aobetba. 

A dictiduii militar tulTocava a França, arrancara- 
lhe coniciipçdai • impoiloi, e la itremesilr o aaogua 
e o uuio trancei oos campos da batalha da Euiusia. 

A Fraoçj, detiumbiad* velui Itiumphoa do imparia, 
tDgtnavt o impender com a sua aquieicencla e com 01 
srus tacrlúciot: nlo aabia o qua laila, tbria da gloria 

Ddrava, eonlorma dltaemos, o lerrital Impulao da 
ravoluflo. Os homeai do terror, linbim-ie convertido 
em loldidoa. Oi guardai otefoaaei da Pailt aram ma- 
rachaei úo império. Todoi eaparavim o aaa qsiohlo 
Doi despojai da victoria. 

A dicUdura liberal, lógica, útil « necaiieria, a pai 
geral, a raorgiDlvaçlo do Estado, dentro da liberdade, 
leriam feito de Napolelo nm ente giganirtco. 

Faiando   o  qua lai, Napolalo olo foi mala ia qoa 
um grande aoldada. Cbamou-ia Ceur,« olo soube tet 
Otar. EnilQDD an Império, Augoslo coaaolidoo-a. 

Eam Caiar e Napolalo ha am abjrmo. 
Napolalo qali Itiei a Eoropa aKtava da Parlt. 

(Caii^4i4^ 
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NOTICIÁRIO GERAL 

TltalOB e   conilecurav&en — for tcniçoe 
pipaiadoi ai> b'slido e & lojiiucçáo publics ; 

Funm agraciados : 
Com otitiil- üv U>râa da Manli de Aragüo, o d', 

£;i*a  Moniz Itnrrein de Arajiãu. 
C-m o lliu!" d» Dardo d'Emre Itioa, o capiiSo ADIO- 

tila BtrrO!!} Ce'eira. 
Com o iiiiil' d» ttbria de HÍDar, o coronel Miooel 

Anionio Guin-ia'ies. 
Com ■ ci'innianda d* ordem da Ko<a. Thnniti de 

AqiiioD Hindella, Luit Viana Machado da Cuuhg e o 
BirSu de Olireira. 

Com o nlHcialalo da [ne«ma ntdfim oi.* tenente re- 
lorinKda Theo'onio Mairellei da Sil'i. Kmltcdio Joti 
de Birrof e o bacharel Luif Salliir Maicuaü da Veiga 
Peiioa. 

Com o grto da carallniroí da meaira otd-ai o le- 
Deo'e-C'ironel Peliciao» Ramot Beoi», Herculano Sa-t 
de Carvalho, LuU Jo-í Soarei da Nóbrega a Anionlo 
Pullo. 

1'elas releiantei «er'icoa pre!ta<ln« como membioi 
d* junlB commercial da civilal dn Impcrin : 

Coro a c injmBoda da orÍ»m d« N'aso Senhor Jams 
Chiisln, Jotijuim Aolonio KarnandM finliPiro. 

Com n nlQcinlalo da ordi-io da Itoia. o dr. KratlGlaco 
de AMS Vieira Bueuo e Josâ Ferreira LBJI. 

Korao) Domosdua ; 
Cummeadadrir da Ordem de Nosso Seohor JeiU) 

Cbri<[o o dr. Cenário Eugênio Uuiuea d» Araújo. 
Oflictaei da Ordem dJ Itoas o consul de Heipanha 

d. Hanoi^l Calbú a o lecrelano da legaçla de Piaoc' 
Teíoauí Com pana. 

Peloa raletantea serriçoa preíiadni por occasiio da 
ioleroaçio de immigraoiei em IS'iO : 

{Iam a commenda da oid«m de Noiso Senhor Jaiui 
ChriilO, o Vi'conde d» S. Sal»ador do Mallnainhus. 

Com o giáo de cafallniro da meiinn ordem, Joa- 
quim da CuDla Ramalho Urligír>. 

CDO) a commnnda da ordem da tloia o Uirio de 
Wildirk e a cuoselheiro dr. Adolpho Manoel Viclorlo 
da CuMB. 

CoOl o anlcialala da meaina ardam o dr. Segitmuado 
E'paiidlio de Almeida Beltrão e com o grto de catal- 
leiro luaquim da Si1>a Leiik». 

Caialleiroa da urdcni dn Nnati' Senhor Jr^sui Chriilo, 
o CoDfgo Juaqulo} de Sant'Annn llarroio, O director da 
agancia Havai Heuler Lu'i (.'aiclle, os padrei Anlonio 
Aliei de Cartalhn, Joté Ujmini;i"'i N'Kuaira d,i Silva 
• ío-é Pinto de AImpida e o a.* ofBcidlda gacrelaii* do 
guerra Jo>é Al'ei ViicnoU Coarar; 

Caialleiro da urdem d» S. Benlu de Av.i, o cimr- 
gilo-m<r de brigada dr, Ant'inlo de Souia Dantai. 

Cavallelroa da ordeni da Uní*. o cónego Hi'nriqae 
Grrmack Foiiullo, o allerei Álvaro Contado Ferrem 
d« Aguiar, Ariitidea Al'e« da Silva e Manoel iatt de 
Canpoa Poilo, 3.* olBcIal addido o secretaria do im- 
pério. 

Tbealro S. José — A repraieota^jo do drama 
7ulia, compoiifao iaiiraa com diilngot loago), que por 
ailiaUí mediocr-'s seria Intoleiatel, foi dKiempenhado 
pela tri, d.Emilia Adelaide, ait. Alraro aMaggioh. 
de maoeira a captivar a atleO(ào do auditório em i 
noite de 19 do corrente. 

A interpreiaç&o que a ara. d. Emília Adelaide dã ao 
papel da proligaaisla cnnititue um dot apui methori'» 
irabaihi'B attiaiicot aio dHliaudo couia alguma a deie- 
Jar-ie. tfto verfeitu é alie. 

AtCBDi muda do t< acto em que Uaiimo coafea-a 
■ iulia toda sua paiiio, é eieculada pela íiiaigae arlit- 
la de modo adrDiravvI. 

N'um doa lotenalloi Li tlTíiccida h ara. d. Kmilia 
uma caliinba tooteado uma joia, que coosia-noi ser 
■ti (tlloaii bracelete. 

A JUbiediB Inlrigal no bairro agradou bsilante, ha- 
**Qll<> lodos 01 Bitmai di-íenipeuhado com muna graça 
at anaa partes, ptlnflualtnetite o ar. Mattos tem con- 
tettagln o mal) ili/U>«l ailiila cumico da cooipaobia. 

Paia h"ie ei 1 •HUnciadu um especlaculo em b-'ne- 
Bcio da beoimerital-ieied'de I'ortugueia di lieueQcBn- 
clt deita capital dom a repteseolaçlD do Impoitaota 
drama Ciaudm, inCumbiodo-se a >ra. d.Kmilia Ado- 
laldpdo piiiicipa] papel. 

E' de previr uma cootlderarel eoDcurroDcla. 

Namenç&o acerUtdn—Tendo aolicitado e ob- 
tido o ar. Fiapciico Xarier Pinheiro e Prado aua apo- 
aentadurii DO iugar do contador do ibeiouro provincial, 
foi nomeado paia o oietmo caigu o tr. capitlo José A-' 
tonio Pereira dut Santi.i. 

SI O distinclo luDccionatio que >e apoienlou lempra 
lei eitimsdo pel* aua provada tplidau e lecuiibpcida 
booraiat, ato o leri menoi aquelln que cae prernchír 
O aeu lugar pur aer um cidadão tambpm digt:o dit ti^da 
cODiiidetatào pelai aprecia>eii quslidadei que o dittui' 
guem. 

Coaheceado de pe^toi ootivol inielltgencla e a in- 
CDDlettada probidade que caracleniam o ir. capilèo 
Pereira do> Santoa. appiaudimi.a a aua eicolha tara " 
uelindroio cargo que vae aer- lhe cunüado lao mereci- 
damente. 

CULTURA DA CINMA DK ISSUCAR — Temoi em DODO 
poder unij canoa que merte «"HO. 

K'tlradi dna quineis de caona do art José Blarian» 
Hendea de Muries, noa quaea, le ooi informa, eiistem 
ainda maiores. 

A cultura da cauna parece que vai tendo seus prose- 
lilni', o que é de muito proveito ao nosao monicipio. 

CoHaiOAS DE cAVAU.os—Niij dias 1, 8 a 9 livf ram lu- 
^ar corrida!!, +*t<lre as quios subresshiram as doa ca- 
va lios, I'utrilho e Sai oi o bo, parteocealés *o ir. Fo- 
gaça, . 

Concorreram mul'ai fimilia', 
NaquPiies dias a populaeio, em aua maior pirle, poi- 

se em mO'iDtuto feslivu.t 

Hipódromo Paullstiano— Para ai corridas 
que seiiu efl-riuadas no dii 2J do corteute acbam-se 
loacopioa 01 tiS animaea si'guintes ; 

I .* CORHItlA 
l* raraoA -i!" Timaodrn—H." Alegria. 

2 ' CORHIDA 
1.* Stcrel—2,° Ernest. 

3.' ConniDA 
1." lUtaplan-a.' Tymbira-a.» Paraoi-1.* Mineiro 

5,* Galgo—li." G«eo. 
1.*   CORRIDA 

1.» Secret—2.° Perdrii. 
5 ■ cntiitiDA 

1,'Tupy—2.» Saioo—3.= Sa1olClair—1.'Ardante— 
5.' Garibaldi—6.° PiotasilRo—7.° TurdÜbo. 

O ■ coaniDA 
1." Clita—2,° Veado Patdo—3* MarQm—4* Veado— 

5.' Grain d'orge—0.°  Jesuíta—7." üatedot-8,°   liaio 
amaiello. 

Eslradia de ferro Ü bacharel Altrado Silvei- 
ra da Uuila e lluitor llidemikiir Grunewald requere- 
ram ao govnrno Impeiial pritileflio para cosilruir a 
Mirada de larro da S. lolo do Itio Claro i villa de 
Ariraquatt, pasiaodo por S. Cariai do pinbal, piimei- 
ta lecfte dot estudas faitoi pela commiiiio de que 
foi encarregado como chefe o dr. Pimenta iluino, o 
qua praUadam letat a aftelto com capitães eslrangei- 
TO*. 

EniMDelpBÇàa de eseravits — Coulorma o 
•lital qua huje publicamoi nesta folha fai-ie publtca 
• audiência exlraordioatla para libeitaçlo de CKravoi 
pelo fundo de  aTLaoCipaçio. 

landu núa uuiaitigo editorial, publicada ha pouco 
lampo, eitiaubadn a demi'ra • pedido a maia pionip- 
U raalisaçio daqualla diJ.gaacia Irgil, (ulgamui Cum 
IH da DOticial-a. 

C«iH|»lBaB—U-i« oa GaíiM: 
■ tifuaCAM)—Appa'M'u, boniem, colorcadoo •!• 

cnvo Manuel, do ar. Join H. de Lacrda 
Ksta e era TO rita» ■lugad<> na laienda do ar. A alo- 

Bio P»mpeu de CamirRo, donde lugtra por ler aido en- 
contrado iouband'1 café. 

A auinridada |.rocede la diligeDCiti tagaet. 
Fo*{4 —Patiou hontem por eala cidade tom deitino 

■ da Vianea, uma lorfa coopoila d* 14 pra^at, un 
Inrrlal ■ um cabo. 
^ O mf*mo tornai dli ai aegaíolat iiolieiai: 
• iTAPCTiNiNaa—Lemov no Município de 15 : 
Ouanu a aoaTi—Náo ba maito* diaa que a praia 

libaria, daciica d* 110 aoBoa, quaal c4|a, queiaado 
■eMi,d*r(aga com cavacui, qaeiBou-ae, Bto >«oda 
fnawle tManduva-ia.Iba * rsopa. 

Oai ^MimtimM» rtMiUa-lha   ■ metu, M dit ••• 

Conlllcto em  Campos — Diz o Oiario do 
íiio de yormro .■ 

U dr. chefe de policia da província do Rio da Jaaei- 
ro que haiia soKuidu com um destacamento de lorçg 
policial para S. Pidelis, stim di reprimirei diinidim 
qui! etii proniuviain ni trabalhadores da etirada de fer- 
ro, quando regressava pari Campos dapbia de ter de- 
sarmado e punido Dt desordeiros, encontrou na faienda 
de Loanda muitus eiCravos e trahilhaduiea enltinchai- 
isdus 1 oKereceodn resistência á tropa. 

Aquella autoridade, DÍO dispondo de for;a militar 
sufUcieete paia uipullir oa novui amoilDadm e Dtn 
querendo an'ioar ai boatilidadea daliea c-m um ataque 
sem revuliado, resol'i'U retirii-ie psra Campos, a 
■Ruardir providenciai do governo da |iovlDCia. 

Cunsia.nus que o digno pra-idante triegraphou hon- 
tem ao chelii de pol cia, oídeiiando-lhu que vollaisa t 
laienda de Loanda e ebrigii'e oi amolinados a ren- 
derem-ie pondo em cerco a laienJa. 

FOI também recommendado muito eipecielmente ao 
cbele de pulicia que sd empregasse a torgi em ultimo 
caso, evitsndo quanto pudi'sia a elluilodetangue. 

H. Carlos do Plobal — Temoi a rríbuna 
delfl: 

Ü espectáculo dramático que leva lugar no dia 7 em 
favor dai victi mas da tfcca pruduiio um liquido de 
!84f47a. 

—,\a dia O raiialram se os accioniilaa que preten- 
dem l4(ar a rfldito a cooalrucçlo de um theatro, e ele- 
geram a directoria que deie tomar a ai a admiDlitra{lo 
da obra. Foram eleitoa. 

Presidente—coroael Aatoulo Ca lo* de Arruda Bo- 
telho 

Vlce-preiidenin—Jotfi Ignacio do C. Penteado. 
Secraiaiio—Francisco J. B  Coelha. 
Thesuurdiro—Joaquim lori Gonsilvea Qtaga. 

. Procurador—Ernesto Luiz Goosaliei. 
CommiSítii da estatutos ; 

Ur.  Aureliano de  Soula Üliteira. 
Ur.  Joíi   Rubim Ce ar. 
Dr   PrucDpiu de Toledo Malta. 
—Na noite de ti oaliraploi arrombiram o aicrilo- 

rio do dr. liiii R' bim Ueiar de oode lubtrabiram al- 
gum dinheiro, e outros objerloi. 

fanib-'m visitaram ai casaa de mil) doit cidadjiuaiub- 
iiahlDdo o que acharam de mrlhor. 

ProKraitiitiR-J& esii publicado no Diário O/^t- 
rial u progr mma para a resepfio de SS. UM. 11. eiu 
seu legieiio da Europa. 

LUE eleelrioB-Fez-se ha dia* em Parli com 
eiCHiieote ra,ult*da a experiência da um no'o appare- 
Ihu el./Ctrico inventado PKIQ ir. JabluchkofI. 

A lui do nuvu appirelhj nto se parece em cousa al- 
guma com a luz eléctrica conhecida. E' de uaia clari 
dada inienaa mas   doce e iraoquillB,tecammondaDdo-ie 
por liso uãu sú liara aa labiicas, mai  lambem  pira oa 
theatres, museus, palaciua, cilít, boteii, etc. 

t' uma lui destinada a fsz-r uma r*vulu[Ío, e • 
deithrooar o gaz actualmenie em usu. 

Alexandre Herculano — LI-ia na Rtforma 
do 19 : 

O diilincto eicriptur E Zaluar vai publicar uma Im- 
puriiote biogrj^hia de AI--iaodre Herculano. 

Ntnguem inait do que ella ae acha no caiu de levar 
ivauto >emelbanlo ubra, p irque, altm da ter vivido 
em eitruila loiiimdade Cuui o diitincto ,hitlOrt*dor por- 
luguez, boisue carUs e dücumonto' piccioioa. 

Esperamos a publica(íii do livro Iko interessaole. 

Suicídio— ISa cidade de Pelota* 1 7 do corrente, 
terminou véus diss o joven Joio Taiieira Crahuet, pra- 
ticaote da esiaçio   telegraphiea, com um tiro da ravrol' 
ver no coia;lo. 

ignora-se u motivo qiw 9 IMOB ■ **melbaDI* ecto. 

Oolro—Refere a f rawsuiii do Paraná, d» Corlliba, 
de 4 do cnrreDte ; .: 

■ Suicidou-se no dia 1* do correate, o «'. Germano 
Liadumann, chefe da lamilia, • ••|OCí*DU laal* capi- 

Ue algum tempo a eai* parle noUra-aa aella o começo 
de deiarra.Jo mental, o que aiplica o Qm deiatlrado d* 
teus dias.a 

Fbllanaoaiea   Flunlacnse — Relate 
Jornal ia Commircu) : 

• U c Dcaila que eita tociaíid* prepara vn nffa- 
recer * S. H. a iMpeiador, por oeeaillo de lua cbe(*da 
a esta «Ari*, atrt uma lesta lumplnctt. 

N-^8 nolle deva rierutir-va, pela primeira vet, a 
celebre ijmphi'ai* O iatrto, producclo prlmoroia 
docimpMilur franeez Feliciano  Uasid. 

E' uma partitura da grande ■Saiio, com c4ro*, «oloi 
e teciitiivM, • qiM Nii aueutada por mala d* CO ena 
dorea. 

Far-««-hio taubao oavir algumai dis mal* dialinc- 
la* aenborii dt lodedide flumineaiF, que cMIarlo oi 
• duFloa da VaiUIa «da Aida, oioiceio do Bailed* 
Hticara* ■ • um* aiia d* SomnamtniU. 

Inlortnam-auí iftoatmenla que aerao oniido* ao pia- 
no, com acoapaohamaalo d* orehesltt, luga illusti* 
itnbora biaiiteira ; • an am brtlhaoia uie lea(ro»tB- 
Ul algos* do* UiaaioH* aoaadara* qMMUMOi b*bf 
iMde* ■ opf ttailr Mi «udoo <• MifanMMMs. 

Barbara  de AlvarriiBa ou os iofon ' 
n<lr»tes-Assim «a denomina um drama histórico 
que acaba de ser publcado na cOrte, praducçlo do sr. 
Jr. Francisco A. Pess^ a de Batroa.     , , ^.    . 

(■>B impTtaote trabalho luterano é dedicado ao ir. 
eooielheiro Octiviano que sobro elle escreveu uma in- 
ler-saanle carta que precede  a composiçio  dramática. 

DIZ O illuftrado crilíci que o drama «Barbara do Al- 
varenga, nâo 6 sú um commellimento |jatriolic« : e 
.im protesto contra epreciiçõ-s errônea» de laolnii da 
historia nacional As senhora» braiileira-, patticular- 
menle, lhe devem agradeclmentns pela iui que derra- 
moii x.bre o caranter de D. Barbara do Alvarenga, o 
qual a nio ter aido como ell» o reslilue. nio tona pare- 
cençis com aquelle que todos os dias ob^arvamoa no- 
bre, generoso, dedicado do» devores de tllha, da ospoaa 
a dn mie. ,    .   , ..   , 

Nio iúmente por ter este drama uro justo tributo, 
prestado aoi verdadeiros mariyreí d» liberdade da pá- 
tria, como também por ter como protogooisla uma pau- 
lista que pdJx servir de mudelo as da nova geraçío, 
lUPrece afir lido e apreciado pelos nostoa comprovm- 
cienus e a -íllea o recommendamos. 

Coniptimoniamos o lalenloso brazileiro auctor da 
tio pitriutica obra, agradeceodo-lhe o eiemplar quo ia 
dignou enviar-noi. 

Glob-^aK-Hoje, 31 do corrente, cora asüiitencia 
do ar. nii"i»lro da agricultura, seri inaugurada noa au- 
burbioj da eírie a nora ilIuTHnaçlo por meio de cao- 
dieiroí d* gti-gtabe. 

Pesca mllaBroBk—LC-ta DO < Uiaric da Ba- 
hia » : .    ,   j 

I A* margem do rio S. Francisco, em uma lagia da 
fazenda de Fdra, fl 9 léguas da villa do Remanso do 
PiliO Arcado, pescaram sudn um» »-Z, e em um »^ 
laoce de rídp, para mai» de oito mil polias da tama- 
nho regular ; tendo-so pescado anteriormente na mes- 
'na Ugòi. e lambem de um só   Itnc», mal»   de  cinco 

»"■ .       u A pesca no rio em tanta e meirao   era maior abuo- 
danciaé facto que IB di quBii lempre, ea  que  esiio 
muito acnsiumidos os hsbitantes  daqualla   abançosda 
regiio ; mas em lagúas sú acontece depois   de grandes 
encheotef, nomo a que, no principio  deste annu, in- 
nundoti  n'uma eiten>Ío de   mala  da dei   léguas   ai 
matgeoBdaquelle mageitoso rio.* 

■ Exeentria Boy's Clnb>— Com essa deoo- 
minaçio a'guns mancebos fundaram em Lisboa uma 
lociadade lara promover o desenvolvimento physico e 
inlelleciual doa«ocii>t, estabelecendo escolas de gym- 
aatiica e evgrima. tiro >n alvo e eqiiiti(il.>, natação, 
cricker, bibliothiTi, lesia-'s de leitura de thetei, dii- 
cursos, musics, dinsa, pesce, regatas, etc. 

O programme í o* verdade atttabeote. 

Piiroplilcto pollllco — A policia romana ae- 
questrou, uliimanieaie, uma tolha Tolanle, que os ven- 
dedores de joruai'» a quem o povo romano chama alo- 
gelamenie pirita listai, aonuociavam com o grilo • os 
ultimo» momenlol de Pio IX.■ 

O conteiiJo do artigo coniislia em represealar • pap» 
00 loito ds morte e rodrado dos phantaamai das diver- 
Bss victimas do poder temporal, futlladoi ou gullholi- 
oadoi pala polinca pUDliUcal. 

Obllaarlo —Foram sepultado* no   cemllarlo mu- 
nicipal o» ii'Muintat cadaveiei: 

Dia 10 : 
Izaura, 7 meias de idade, filha legitima de Joaf 

Joaquim do .Suuio e sua mulher liolioa Machad i Fi- 
gueredo. galtro inti-rite. 

Benedicia, Ittl anuoi, ilricana, eitado nio consta, 
(aliecida na Santa Casa de Miseticoidia. Diarhea. 

EDiTAES 
o doutor Bellarmlno Peregrino da Gama e Mello, juiz 

ds orphios nesta Imperial cidade de S, Paulo e seu 
tnrmo, etc. 
Faço labor aos que o presente edital vjiem e detie 

noticia tiverem, que lendo-me sido cooclusoa os autoa 
de 'libertaçio de escravo» pelo fuodo de emaucipaçio, 
nellei proferi o despacho do theor seguinte:—O etcri- 
vlo lavre edities ; que serio publicados pela imprensa, 
aoriunriindo qui", dentro da» loiçaa da quota de 
8:24!S5UG do Fundo de F.mancipaçio, diitribuida para 
o município di-sia capitai, em audiência eztraordmaria, 
qun daiet no dia viole e cinco dj corrente ao meio dia, 
na casa da Ridaçin, serio por este jutfo iteclarados li- 
TPi, dn conrirmidade Com o art. -13 do de^ircln n. 
M^5 de 13 de Novembro de 1872, os B'Cr>voii CIJMíII 
CsdoB ern eiecuçãi) da lei n. Wtfi delítído Setembro 
de   1871,   que, segundo a ordtm de suai classlOcaçües 
fliderem aer compreheodidaa na r'ferlda quota. Slo 

aula deienove do S-tembro de mil oitocentut letenla 
e lele —Gama a U.'lto. K para que chegue a n tici' 
de lodos mandei passar o presente, que seri iflitsdu A 
porta da cosa dai audioQCias e publicado pela impr-^n- 
aa, do que le lavrará eeriidio para comtir. D-doe 
passado nesta imperial cidade de Slo Paulo aos ÍO de 
Setembro d- 1877. Eu Francisca do Amaral, escreven- 
te juiameiiiado que O escrevi. El Haooel Eulrailode 
Azarado Marquei eicii vi o que o subscrevi. 

Jttllarmino Ptriqrino da Gama t Mtllo. 
Edital pelo qual le faz publica a audisocia eiiraordl- 

Dtila para libaritfio de eactavos pelo lundo de a mau 
Ciptçto D* fdrma aupra declarada. 

Pari v.i. ler e tsiigtitr,      3—1 

De ordem do illm. ar, dr. ioipector do Ibetooro pm 
vincial, rm cumorimeato da do eim. governo o. 33, 
do l.v de Agosto ullimn e na caoformidada do dis- 
posto no art. 30, | 2.* » seguintes do lagulaoirnlo de 
16 dn Harço de ISúA ae Isi publico que «lU am praça 
poitÁ) dia», contados da p vieota data para ler arra- 
rnalado, pur quein maia vantagem offerecer, o torno- 
cimenlo de lardamenlo para as praças do corpo da 
P'riosnentei no corrente etercicio, conforma o plano 
que acompanhou * lei o. 3, de 4 de Harjo d* 1B7&, o 
que eoDsia do Beguiate : 

Ifl bandas de U 
3.11 boD-la de o'eado. 
3Ü1 caijji de panno. 
TOTcalfat da brim. 

I .an camiia* de alcodloaiobo. 
%l eapoua. 
3SI esleiras. 
351 gravalai de couro, 
3.>t maota* de U. 
3&1 sobrecaaaeaa de panno. 
702 Bobfecaaaeaa de brta. 

l.iot pare* d* sapato*. 
Ooeai preteodv o dit» lonedaMsto dtwi apniKi. 

Wu tMnuitad» |s*NM NM profOatM•■ MFIU 

iMbdU^ «nu 4» fM» «MlgMtHMfMN Mfte 

aberta* DO dia em qua i. eic. o ar. presidente dt 
província determinar, aOm ds ter lugar a trremauçto 
do dito fornecimento. 

Secretaria do ihesouro provincial do S. Paulo, l.v da 
Setembro de .1817. 

O official-maior 
J*. Feli:ardo Junior. 9-10 

ANNUNCIOS 

Ao fomniercío 
A ba''one'a de Tielé julgt, nada dever I praça. Ou- 

trusini declara que desia data em diante não te rei- 
ponsibiliaa per JividdS qua nio sejam por ella luori- 
saüaa poro°criplo. E paru que uiuguem se chame i 
ignoranciii In^ esta declaraçto. 

S. Panlo, 21 de Setembro de 1871. 3—1 

Club Flor   dos Alpes 
lie ordi'm do sr. presidente, convoco a lodoa os trt. 

tocios a Tounirem-3e domingo S3 do corrente la 5 
hotae ds tarde,^para am assembl^a geral sereiu apre* 
sentadas as contas pela direi^toria, e tratar ia de 
assumptos de summa importância. 

SecreiaTia Jo Club Flor dos Alpes 5. Paulo 30 d* 
Setembro de IBTI. 

A. S. Eairto 
1.* secretario. 

rlIirGADOS 
A' rua da Csdía N. 11 di>Be de aluguel doía protoi 

robustot para todo o tervii;o braçal, e uma rapari- 
guinha para algum Becvi;o domestico e própria ptra 
pagear crianças. 3—1 

Loioríâ Provincial 
A eitraccJo dos premio* da 9,* loteria teit lugar 

impreleriveluiente a IS d^ Ontubro proximo futuro. 
As pessoiB que enco» mondarem bilhetes, terio a 

bondaou de o* procurar até o dia 5 do reft'iido mez. 
U resto doa bilhetea. achío-te i venda das 1 horas 

da manhi As 8 da noite. D* Ibeiouiaria É rua de S. 
Bento n, 11. 

O thcsnureiro 
0—1 Bento J. Alvet Pereira. 

Instituto Polytechnico   de 
S. Paulo 

De ordem da directoria previno aos ira. loeios que a 
2.< lestlo ordinária do correnle mei, tert lugar nu dia 
Sü, is ü hora* da tarde, e que neisa mesma sessio i* 
proc«deri a leitura dos trabilhos remettidot 1 mea- 
ma directoria para terem publicados DB Bevitla do 
[nslítiito. 

Sala das sesaari do Instituto Polytechico de S Paulo 
I rua do S. Theieta n, 12, em 'io de Setembro d* 
1871, 

Trigo de Lourelio 
8—1 l.v secretario. 

VHiV senhora rom   h^bililaçã"* para ensinar 
desenho, divtria* prendas domasticat: como 
trabalhos de cabelios e  fantasia ;   podendo 
dispor  do  algumas  horas,   disp6e-a*   a 

receber luenÍDts o moçaa. 
U curao abrir-ie-ha no dia 1.* de Outubro 3 horas por 

dii pelo pifço de lOgOOO por mez ; pira maii infur- 
maçõei dirijáo-se 1 rua Uiieit* n. 16 que acharão com 
quem tratar. 3—1 

Companhia  Mogyana 
U.* obamada parn o prolunicaineoto 
A directulis deliberou fiier a 0.* chuinada de opÍ- 

ta-i para o prolong a ai 1.1110 1 Casa llraiica, e que anti 
ellecluada, impruiogiviilmenl-', do dia líO i 31 de llu- 
tubro pr»ximu, nu razão de 10 por centro ou 301000 
por acçlo. 

Convido, portanto, BOI sr». eeciooislas á realistrem 
as suai entradas no esciiptoi io da Companhia, ou no 
Banco Mercantil dn Siiilos. 

Campinas, 19 ia Setembro de 1811. 
6 secretsrio 

6—1 Corria Diat. 

y \'HE 
■tu terreno DO largo da Gloria, com 10 braçu de 
lieale e S3 de fundo, todo murado d* tijollo, com 
agua dentro B um pequeno Cbalet. Ptra tratar con 
■ianoel Ferreira Leal, nii Epiicopal. I—1 

tJoio  Csncio   Coutinho,   e   tua  mnlher Maria 
Franciíca   llauien  Couliobo,   convidam   * todo* 
seus pdreotei e amigos a aaslstirem i missa   qnc 
ce|ibrar->e-ha no labbsdo 'il do corrente. I* an- 

niverstrio do passamento de sua sempre chorada   *o> 
gra, e mil Maria (Jlharioa Hauz^n, na   Igreja da   Or* 
dC'.ii Tercuiii i|o Carmo, Is S e meia horss da   manbl. 

Uesde Jà ia confessam eler umoDle tgiadeciJoa. 
8—l 

Deposito de fogões 
ecoDomicos 

12        Rua Alegre        12 
AnloDio Paêa dl Cmla communica lo ratpoU*'*! 

publico dista capiul e do interior, qi'^ ac.'ba de aMr 
nMta capital, 1 rua acima meoaoná^, am depO«ito do 
l'<)Ae* tcotWDieos, o* qoaoa *e pronptlflca ■ aDoaUr 
es eait doa petaeat que n hr-.tuarem com a tua cuo- 
Basfk.   Saw    pnco* «M ^ü* cômodo*  qa* ** Base». 

4«tl7l. 

rfi * 
\- -i' 
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COBREIO PAULISTANO 

GRANDE 
BBDUCÇAO 

DE 
PBBÇ09 

UACSINAS 
AFFIANÇADA3 

ga 
t.   «   Oi 

©of" 

"if si I 

UNICO GRANDE DEPOSITO 

Machinasilecostura 
de lodos   OS melhorcf   autores até 

hoje conhecidos 
Macltinas de mSo ; 

Príncezalmperial, Sasonia, e Tavlor 
• pé : •' 

SiDger, Wheeler & Wilson, Howe, Qro- 
vertÈBaker. 

■ b   » e m&o: 
Taylor e Saionia, 

Preços baratmíM! 

ORANDE 
BBDDÇUiO 

BK 
PBEÇOB 

UACHINA 
'ArrlAHÇDA 

AO B/IZAR AIIIERICAIVO 
Rua da Imperatriz n. 33 

I. lBni;hfl! que Dâo queirim risitir a mesmi cai», giuatindo bm< leu leii Doa preçoi. 

33—Hiia da Iu)ptíratriz«33 
«-4 J 

Machíaa de luSo; 

B »   •   e pá: 

» »  pé: 

22(000 até 5OÍ00 rs. 

65S0Ü0 até 80S000 rs. 

658000, 7â|000 até   120S000   rs. 

BB 

Alllançadas     AlHançadas 
Só no grande deposito da 

„   ^       .        RXJA.    de    S.   BE IV TO   IV.   56 
Vende-ae igualmente todoa os accessorioa, como tantbera azeite, linhag retroz  tác 

POR  PREÇOS BARATíSSIMOS 

S6 Rua de 8. Bento S6 

Photographía hmfum 
S8-Rna da Iniperatrlx-SS 

Relralos a SUoo» réis a dozia 
T,.b.lh..,. Mo,  „ Ji„ ,  ,„ Mo. o, ,,,„«„ ; „„ ,„,„„„„ o |,„,o ,i.„,o. 

Os srs. photographos da provinda 
mail  utcDil- 

II CABLOS DE BAKBOS 

S Advogado 

GDARATINGÜETA' 
Eocirfegt-ie d« CIUMS cirej* e comoiflrciípí. 

10-10 

Ao Cangirao Monstro 
66 RrA Dl] IS. BENTO 66 

mu WS 
Neste estabelecimento o respeitarei publico encontrará sempre um variado • completo 

sortimento de louças, porcellanas, criataes, bronzei, bandeijas, cutelarias electre-piatf, 
ttliá ■ outros arligns concurnentes a este negocio. 

Esta casa seudo especial neste género pdde offerecer maiores vantagens do que qual- 
quer outra, visto receber todos os seus arti)^oada casa-matrii na Corte á 

45 Rua do Ouvidor 4S 
« qual recebe tudo DIRECTAMENTE da Europa, 

Esta cata tem sempre & venda os verdadeiros 
Xalberes <3e OrlstoAe 

66 Ruade S.Ben&o 66 

A 11.000 ei 2.000 rs. 
h,''™^'"!? '*'' ""■"'« Bfifeiladoi piT* ieDb'>riis, o qus 
ha mnli do novldaJe 1 TíDiberlik 

li-RVA WUElTA-3 RUí do OUVIDOR. 30-3g 

31 

A' LAVOURA 
Visto o dosanimo geral com que lucla a indastria Fabril em todos os 

mercados do mundo, causaodo assim grande díminuiçSo DOS valores dos 
metaes e outros materiaes e reducçSo correspondente DO* salário* e fretes, 
o Lidgerwood Manufactariog Comp. Limited 

A-obatn>Be babllitadoa a oiTereoer as 

AFAMADAS «ACffINAS 
LUGERWOOD 

"■"^. De beneficiar café 
Pelos seguiDtes preços, poslu em SaotM 

Escravo 
AI^^Í," ^»,Bi"""'"cí> * IriDÍo. de Canpinit, oo 
■À A í S-tembro dpste inoo o muwloRurtoipho, de 
idada da 21 «nnos, eil.luM media para b»(io, cJtpo 
retorcido em relação a «laiuM, falia do i,m dente ns 
icenw, baiLa roKul.r, lem ilítaaei do ciilliiai n*i n«- 
deitai • «rguna TeiUgioi de ler tido lerrus aoi pí>. filia 
bem, piur firme, é muito »eliTo e inlBlIígenle, nalu- 
nl a» Lampos ni proHnci» do Kio, proBiíJo de chi- 
pellBiro. maalabecoier em michinti de costura ten- 
do por algum «nnoi trabilhad» como michiniiia de 
Tipor, no que i muito pratico ; labe l«r • eicrovir at- 
guma coiia, paiti por libeilo, coaluma ■ andar calca- 
do e Ira/i se brm. Griliaca-ie cora 2(W|000 a quem 
o entregar i IHUI lenhorei, e com 100|01KP a quem o 
aptehender e deiíar em ciJía legura. SO—12 

Photographia 
UE 

JULIO OURSKY 
11    Rua   do Ouvidor    11 

TlriiD-ie relratúi  por todoa oa  tyslcmai, desde • 
menor minidiura M6 O lamanbo  natural.    Helratus a 
oleu, diloi a pastel, diloi a aquareila, ditos   a ciavon 
  8-8 

Mocfcla» ■• IO* descatca iti IO arrobas por hora, ttn o d«M«tc«doi • vestillsdor eolloeado na 
UL'tGis araisclO-  •-->.*•-     ■*.    ..*•>•*.•!     ••    l.OODfOOO 

Deacaoeador a. V, dMCBsea aU i Oarrabas por bors M0|000 1 
TeBilladordabrSMio -^ ■    •■•„•:    •.  •    - -    ■, ■  /     aOI«» I      Ippartlho 
r«rr«K"n* <■• »mrmrmãav de )S pollegada* ds diâmetro por 10 p4i < 

d* comprido 2^^??* I „      ,'*•'' 
Gkaaa* da> e  kr^ pari o mnmu 340|Ooa l Completo,   con 
jmma de ■"—»"i*'*-  sendo 2 eíios, i insDcaet, 3 «rialai, • polia* I isotil-* dobrado* 
^le^.l^nlro&.I.Í»     .    .   V   .     2TOIO0O   /       3:400|00ú 

JOB» d« eorr«IIM (CO nprimeDlo determinado..   
O MniM o aaaarelli* »• SV ""^ ^'oUl^áor alagelo  
ApaarallM* eaoi^oCo a. 3S<oiiifil>ndo eai  metmai pefai qua o 7, 

portm maiores, propari at« 80 nrrobao por hora, euiU completo 
EoMras do aço a*iiU*i par* os i^lindt»* do^ doetscadoiM, cadt UB*. . 
Veaêmwdooraaaapara nntiMor eadaaa*     . 
*^^y da aça pata d*w«iesr, d uU  

270ftrao 
leoiooo 

3;a00|000 

S:Oo0|O(k> 
eieoo 
dfb03 
41000 

Estrada de Ferro de 
8. Paulo 

Hippodromo Paulistano 
Corridas no dia tS de Setembro 

de ISVT 
Eilanda concluída a Dora linba até a archibaneada 

do Hippodroma, correrlo trena das ettacSei da Liu e 
Brai nas seguialsi horas : 

Dt S. Fiulo t Brat Do llippoiramo 
delO.30   a 13.0 dell.0a30 
deia.X   • I.aO do   i.0sS.90 

Preço 
BILHETES UE|1UA E VOLTA I|000 

O* bilbelei aebsm-io 1 veada desde ji oai esiacdes 
d* Lut o Brai. 

5upiriDtaDdoacía d* Eslrsda de Forro d* 5. Faolo 
15 de Ssleinbro da 18T7. 

8—^ SuperinlPDdeDie. 

Club decorridas 
Hippodromo Paulislano 

FroBraioma  da  S.* corrida om 1891 

eu 33 DB SEIEHBRO 
As cortldai principiarão i 1 hora   da   tirde guir. 

dsoio-ae o loter-allo de c. de um* á outra. 

Prlmeir»   corrida.    JPremio   de    1:000(000,   lOOÍ 

Knlridi 100(000 rs,; O segundo csvalio. nio sendo 
distanciado, ginhart 200|000 r.., atém di ,ua antr.! 

r.^1mlí' '=,""'''•■„ ^""^^ premio do Club 800(000 
rs. iBOa melros. Pe.oMkirog. Carallos, ou cLa 
de quilquef Pui.    Enlfadi 80(000 rs. 

Ca.» los, ou fguss   do  P.ii.    Premio j„ ,e„i,<,fM 
uma joia, e 300(000 rs. Entrada 30(000 r" "*' 

Ouirlí corrida. 1601) metros. Pego 55 liilog   Caiai- 

EnVada'aâ^r"^''"  ''*■'■    f""-*»ÍOOO ,.. 
Quinta corrida. I«09 melros. Peio 55 kilog. 

E"r';'d"',57ooS'r   '"  '^"'-    '■"""'   '«'í"'»   "• 
SMia corrid« (Pungis) 160B melros. Peio 65 kiloa 

^■^^^ **"" "" ^*'^ '""'' '>^° premlido». P,f 
aioDO?.        '■' ' " «"'"diídeilacorrid..    Enlrad. 

S. Paulo, n de SetStt,hro de 1811, 
. _. N. de Suuii Queirós 

* seoindo de secretario 

Santos e Rocha 
r-cebem seus cilcado» dlrrcUmeoIe  da Europa e por 
iisn aio os <|ue oITerecen) maiores vantagcDi ao couia- 

e-RUADAIIIPEHATBlZ-9 10-9 

PHKCISA-SIÍ de uma crlida branca pata lavara 
fo.iuh.r, para eaia de pequem timilía ; para intormi. 

"i Bap'iiU ' '""'* '  Eilaçío-Hoieldi» 

Sala em alcova 
Aluga-se um*, rua do Outidor a, 9, sobrado,  j-t 

.-J: ■:. 

AgeDtes grraes para a proTÍnoia de s. Paolo 
Gtullberme X* ■ Elalstoii Jfc Oomp. 

Cii^plnas.    ^ 

Pílulas do eoaaUpaçdo 

i* pílulas da eoastipaçlo do dr. Betoldi, 
>P<^SsraDlida* por efle preparidii lob * sn* 
ditaetto • levando a sua ungeitura, •eodem- 
le sdnentr as toj* do Pombo, rus da Imoets- 
Ini a. 1 B, as—% 

Grande   deposito de 
calçado 

Na Botina Elegaala vende-ie eslfsda* com panda 
rcducçiodo pnfos, para liquidsçlo do diversas be- 
iQiaa, 

«-RUA DA WPERATEIZ-O      lO-B 

íí 

VNA senhora, p*rl*itaaitata bibilitodt, pro- 
\b*-%t «aslsar tiaoeei, teg:«i, fantirlt, t««- 
pSStia, daaaabo, • pitadas dosvsUcaa. 

As pMaoaa qs* qaisorea loaaar lieòa* 
fstasa carta assla «ff(«>ephis csa as tnidsw A. 
■• C ■—• 

Grande plaina machina 
Vande-te uma lic* mschiua d* apltlust balsDUs ; 

eit* mschioa t>6de legundo as OMenidodes, oteasüo 
ou do lufar fsier allrrnadamenta o* srgointes aervi- 
çoi: iplaioir e dcsengrussar iisoalfao, abrir DKIUS Qoi 
ou macho a fi-mes. fii«r molduras de qualquer gt<sto 
e Uminbo e limpar Inrro e mdJar ; para ioforaacfie* 
IruodoS. Bentun.85e81. 10_7 

\ BoÉa eiegant<^ 
'9    Rua da Imperatriz    9 

Goarda-tbavM superiores  psr* aonbtMa • boneaL 
Jjr2;»«^to d* ealcdo* . vmdt.» pw ^ 

9-mmm «a ■■iifin»-»    !»_» 

■.ti: 
..'-•. ..i;f?^*'«^^?2«;?:':''^**^ •■ 
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N .CORREIO PAULISTANO 

Baixa de preços! 
Feno  de alfafa á 100 rs. o kilo ! 

Feno  de papuan á SO rs. o kilo ! 

S. BE ATJEIV e COMPAIVHIA 
15—Bua fie IS. Bento—15 

s. p 

raia luta il« ly-ii"a,   vj-'-, íjllimi, (il-urii, e~cnrii'i d- suiiiipif, ild    iids i^ íia< e lio [■diu, imljulaçàu du 
cotsçio, ciiqueluchd, bmncriiUs, inQiniBrio de garijiiila e ludts as iiiul8stia$ dos ur^ãus pulmoatrss 

Fasta de Ijrío florentino para os dentes 
Feita pela fórmula cJa antiga oasa de H. pr-lnt* db Oomp. 

o Xirope do Bosque e a Pasta dp Lyrio Floreoiino aão preparado) pela aalíiia e ptim^^a fJrmula de H. 
Puni íc toBp, de cujo fúrmulai é o ibiiio ai5ignsdo o UQíCO propiielaiio 

A. li. da 81l¥a Campista 
109-Rua da Quilaüda-109 

RIO DE JANEIRO. 
Vende-se em S. Paulo á rua da Imperatriz, 6 

AO CHIADO 
69-Rna de N. Bento-69 

Benlo Coelho da Silva— proprielario desta estibolecimento, aviia ao respeilíTel publico, que tem 
sempta um viriado a cumpleio sorlimeaio de lãs ia ali* noviladq. merinój a phmiísia, chitas, morim, algo- 
díe», camiau cora p 'ito de lioho, e muitos outros atligaj adequados ao seu raao de commercio, quo »» nuini 
por «ticado e a uiejn, pelos fnçoa do Hio de Janeiro. 

69-Rua de S. BeDlo-69 
AO CHIADO. 

mmm umum m 8. pmo 
Para 1878 

(Terceiro anno de sua nubUcacão) 
EDITAÜO POft ^        / 

mW MARIA LISBOA 

ttío.. *^^™»'-'*^ ^''"'^«^ f**"* "^E ALMANACH, uio se devolvendo o. que .lo puderem aer admil. 

Pfpço de cada exemplar.    .    .    , ittOO 
Pelo correio, registrado '.    jjjaoO 

Herebem-M anouncioi para este Almanach. uas Eeauinlei condicies: 

Nao le eoviim ei-mplares e nem le aceitam animncios sem o prévio paRameelo 
TcKl,,corr,.po.deuc-de.e.erd.rigidaaJos« Mana Li>bo./tí. Pa"o!ru.'t'lmperatrii o. «. 

No dia 10 de Outubro proxi^mo futuro sahirá á luz 

Iwnal-reTiita  em grande lorm.W. coM.grado á* iettria « ii ârtM. coo) reti.tos de wnl.mpor.neo. DoUfeli e 
Llíls ao pau, deieahoi orígioie* ou copitdof da quadtoi de paJugen. da geu.ro, rtc!    '"'*•'*'• * 

Publica-ae a 10, 20 e 30 de cada mez ;  contendo cada namero um 
retrato, nm ou dois dezeobos e 15 colnmnai de texto, 

ASSIGNATÜRA 6^ RS. POR TJUUESTRE já- 

^'^l^S-'l^r, «•"■■"•*» •M-gMotB  r d( tnipretÉ s cobraofa n tSectuari Mmpre no sMinido 
a>« d* ctdi Irtmwtn, t ii  pm.Mt qu* oae ti*>rom pagu ati rcomcco do lí/círS KII MSMDM 

I • entrega da fulhi "^ 

Rua Nova do Ouvidor n. 20, segundo andar 
l»d«(it dMl«JofOiltrtáci>iia«I«ihab«U«beBwnk<«idMmi«" • « (w*li«»çio ii tcnditadU 

Imprwwa lodostrlao. Roa IVov» do CMiTldor na. aO •!« 

AbiTdirn df propoiílas pHPa vtniln d" 
racravo Manuel perteDceulR » imei" 
dlelB Anlunlu Bueno de França 
De ordem do It. dr. juii dí orphaoi (aço publico 

que Ücju adiada para a audieoci» de Ü2 no corrente » 
abertura dai propj!l»! para 'ends judicial do eíCravo 
Hinoel. pertencente á inlerdicta Antónia Bueni de 
França, auliado por hnOOJOnO. 

Oue dep .ii dessa a udiencil «e t«rí praça p»ra arre- 
maiiçio dos bent de ran, siluadoi na íregueija úe 
JuquPTj, pBrlenceules i mesma inlerdicta. e lao o» 
seguintes ; 

A mfltade de uma cií» térrea, sita nejaa IrPgueiia, 
••aliada por SSOgOOO, 

Parte do sitio chamsdo-Ma'In dan. ro—pof   \:V3US. 
A nipladp de uma chácara, sita na metma Iregueiia, 

por 1:5(X:S000. 
S. Paulo, 19 de Setembro de I8TI. 

O escrivio 
3_2 Januário Uureira. 

Grande alteoção 
Terrenos para os pobres 
Piimeira 'et que em S. Paulo Tende-ae lotes de ter- 

renos por 200SOOO rs. 
Quem pensaria que neala cidsde,no piltoresco bairro 

da Luz s» haviam ili render lotes de terrenos ttu ba- 
rato ao alcance de tüJos T 

Quem tiuÍ7er vcrillcar esta verdide recorra a casa de 
Eug'nio Seidi>, em Iiente a e^laçio da cargas da eitri- 
da de feiro ingleia.e ali encontrará quemv;o3 mostre ri- 
quitsiings terrenos enlte ac ruas do dr. Jiião th^odoro 
e o Seminário, peito do liidim liolauico e com bonds 
a alguma!< braçis de dulancia pela diminutíssimo pre- 
ço de '^OOSOao rs. o tile, terrenos perleilamente promp- 
tos para recfbcr eniilcaçüe^. 

Por esse preço sú deixar* de ler propriei.rio quem 
não ouizer se dar ao trabalho da veriQcar eilB verdade. 
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VE\DE-SE ' 
uma caiai de cachorros da Terra Nova muito lindos de 
idade 2 meies, ni rui Alegre D. 39. 2—2 

Tliealro S. José 
Companhia 

Dramática Portucueza 
DE 

Emília A.PimoiiIel 
SE^LTA-FEIRA Cl DE SETEMBRO 

(AINDA  QUF, CHOVA] 
Récita eilrgordinaría cedida generniameole pela 

dislincla aciTii EMILIA ADELAIDE, a lavor d« 
Sociedade de Bi^uellcaucla Portugue», em S. Paulo. 

CLAUDIA 
PERSONAGENS AI:TOHES 
Claudia       .... D.   E. ADELAIDE 
A condessa .... •   Gerltuds* 
Evelina, sua Qiha ■    Lida 
A condi-isa (Cornelia BunÍDÍ ■   J.  Amelia. 
A pnnceii Direagatia ■    C<>hcidad» 
Maria  ■    Eugíuia 
Fri"d«'ico.íllhí da rondeisa Sr.  Álvaro. 
liarão Albr^rio do Ri>^si ■    Itraodia 
U cspiiao D'alchisrt) I    Msiioi 
Anaclntn Uiiuiiamici . ■    üarieto 
O princip-i    ^erecgario     . •   Costa 
U'11 rreado di coodeisa    . >    Dias. 
Ouiio crtaio ■    Mauro. 

Principiara  ás 3 horas. 

Os bilhete)  estio i veods,   por especial  obsequio, 
nas seguintes casas; 

Maiciis M''lli<, &C.*—Hua Direita D. S8. 
Kragt & blileüa—Quatro Cactos. 
SouiB & Simai—tlua de S. Beato n. es. 
Victor Nuimiiiu— • ■       ■     > 51. 
Lu II Cardoso—     ■ ■       >     > 58. 
K Dd dia do eitiectieulo na bilbeleiii dd thealto. 

Thealro S. José 
COMPANHIA   DRAMÁTICA   PORTUGUEZA 

DE 

Emília A. Pimentel 
Penúltimo espectáculo   da oompaubla 

Sabbado, 22 de Sclcmbro de 1877 
AITS-DA. QXJE OMOVA 

A primeira representação da M\GIC4 de grande espectáculo, ornada 
de coroR, coplas, visualidades, (ransrormacOeS} em 1 prologo^ 3 actOs e 7 
quadros 

A FILHA DO AR 
Original do exm. sr. Joaquim Augaa(o de Oliveira, e musica do falle- 

eido maestro Casimiro. 

Personagens 

A prioceta Atullua, Olha do sr 
A laioba dos aras 
Zaphyro 
Seiaphlo*   . 
Harsarlda 
Willi. 
Boreal 
0 lio Maihii* 
Leandro 
Saianai 
O labxllilo . 

D. J.AIviraDii 
D. H. Amália 
D. F.rlicidada 
D. Lyvia 
D. tlm 
D. Eugenia 
Sr. Usiloa 
St.  Camillo 
Sr. Cuala 
Sr.  Dl** 
N' N. 

S}'lphid«, ganloi do tr, camponaiei, diabos, habltaptet doi tumulot, 
cantaoistat, etc., etc. 

V11V1[L<D8  ID1)8   (dlü1I>l«8 
1-* — A« resides aareas. 
>•* — CODMM do areo d« vellia. 
3.* — A derrocada. 

*.'-0 

4.* — 0« bcUos do Diabo. 
S>* ~ Oa cemitérios e as vIsAes. 
«•* — A srata maldita. 

eellBia eéa. 

aimaatia oti uroaitiü 
1 —CorodaSylpUdM. 
2 — lltraoDia. 
3 — faiu. 
i — Coro. 
5 — Duaiio, por Zapbjro • Aullii. 
o — Uanooola. 
2 — Enaembla por Halhitt, Harnrlda • Svrafibiu. 
8 — UainioDla. 
9 — Coro d* c«mpnDPTM. 
10~CopUipor MatfaiH. 
II — E«Nffibli, po( Manarid«.llitbUi ■ Sffaphiu. 

19 — Ariel*, por ZiphTia. 
13 — HirmoDi*. 
U - Furl*. 
jB-Tefcetlo, por Dare**, 2«phjro • ArollM. 
18 — Coro de fipectfo*. 
n—Can-raa lotmaal. 
ia ~ T"«tMio<-.por IÍargirtda,ÍfalUu «SNapUM. 
19 — DiMtto, por Leandro a Bu**t. 
20 — Coro da Dlabs*. 
21 — Cora d* camponttM. . 
22 — Harmaaia floaL" r^ T 

Seeoarios e adereços oovos 
tjp. da CMTWÍ» PmUifm» 

A-aS 

■■tí 

■ -. ^"..^.*.-ji- .■.^.v.%^^>^^ 


